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O mês de novembro de 2008 entrou 
para a história do Brasil e do mundo, 

com várias conquistas da comunidade 
negra: a vitória de Barack Obama para presi-

dência dos Estados Unidos, a inclusão do prêmio 
Troféu Raça Negra no calendário oficial da cidade 

de São Paulo e nossos deputados federais discutindo 
a implementação do 20 de Novembro, data em que 

homenageamos nosso Herói Zumbi dos Palmares – 
Dia da Consciência Negra - como feriado nacional.

Por estes e outros motivos, a entrega do Troféu Raça Ne-
gra deste ano foi mais do que uma premiação, com certeza, 

uma das mais belas e alegres noites realizada na Sala São Pau-
lo. E como não poderia deixar de ser, foi uma festa grandiosa, 
já nas primeiras horas do domingo, dia 16 de novembro, com 
os convidados chegando ao hotel e reencontrando os amigos. 

“O Troféu é a festa mais aguardada por todos nós durante o 
ano, é o nosso encontro”, disseram vários artistas presentes.
Este ano o sorriso estava fácil no rosto de todos os convidados, 
que comemoraram a vitória histórica do primeiro negro elei-
to para a presidência dos Estados Unidos. 
Nesta edição do troféu, fizemos um tributo a um dos maio-
res cantores brasileiros da década de 60, Wilson Simonal 
que contou com as presenças maravilhosas e simbólicas 
de alguns dos maiores cantores brasileiros reverenciando 
Simonal: Alcione, Paula Lima, Pedro Camargo Maria-

no e Rappin Hood.
Cinco dias antes da entrega do prêmio na Sala São 

Paulo, o vereador Celso Jatene (PTB/SP) expõe, e é 
aprovado na Câmara dos Vereadores de São Pau-

lo, a realização e a entrega do prêmio Troféu 
Raça Negra como ato oficial do Município 

juntamente com a organizadora Afro-

bras. Outra vitória é que tam-
bém a Medalha do Mé-

editorial

ditorial

Novembro
histórico!

rito Cívico Afro-Brasileiro entrará para 
o calendário oficial das festividades de São 
Paulo. O projeto de lei nº 310/08 foi aprova-
do pela Câmara Municipal de SP, tornando-se 
lei (nº 14.850/08 - Dia do Mérito Cívico Afro-
Brasileiro e Semana do Troféu Raça Negra).
Mas as boas notícias não param por aí. Deputados 
federais estão discutindo a implementação do 20 de 
Novembro como feriado nacional. A Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania da Câmara dos 
Deputados, aprovou o projeto de lei nº 4437/ 2004, 
de autoria da senadora Serys Slhessarenko (PT-MT), 
que estabelece no calendário oficial o Dia Nacional 
de Zumbi e da Consciência Negra, a ser comemorado 
anualmente com feriado em todo o território brasi-
leiro. Passado o primeiro obstáculo, a lei vai para o 

Senado onde passará por votação.
Enfim, na Semana da Consciência Negra tivemos 
muitos motivos para comemorar, o que tornou a 
entrega do Troféu Raça Negra uma emoção só. Os 
premiados festejaram e emocionaram a todos na Sala 
São Paulo, como o ator Milton Gonçalves, a ginasta 
Daiane dos Santos, que chorou ao receber o prêmio, 
mesmo estando acostumada a receber troféus. 
Queremos agradecer, mais uma vez, aos patrocinado-
res que apostam na cultura brasileira e neste evento 
que já se tornou tradicional – Troféu Raça Negra.
Aos patrocinadores, artistas, equipes técnica e de apoio 
que fizeram o sucesso do Troféu Raça Negra 2008, 
MUITO OBRIGADA.

 Um abraço a todos, Feliz 2009!

Francisca Rodrigues
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Em sua 6ª edição o Troféu Raça Negra
apresentou vários momentos surpreendentes

numa mistura contagiante de emoção
e prazer revelando o encanto da primeira vez...

Por: Zulmira Felicio, Editora

troféu
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de novembro de 

2008. Sala de Con-

certos São Paulo, 

uma das mais belas 

casas de espetáculos do mundo. Trajes 

a rigor. Autoridades de diferentes áreas, 

artistas, atletas e convidados se congra-

çam num momento especial: a premia-

ção do Troféu Raça Negra, abrindo as 

festividades relativas ao Dia Nacional da 

Consciência Negra, no ano em que são 

comemorados os 120 anos da Abolição. 

A alegria não poderia ser maior e a emo-

ção estava estampada nos sorrisos emol-

durando os rostos.

16

Daiane dos Santos

Paulo Henrique Reis Lobo, Gilberto Kassab, José Vicente, Edson Santos
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No palco, a cerimônia teve início com 

José Vicente, presidente da Afrobras e 

reitor da Faculdade da Cidadania Zum-

bi dos Palmares (entidades responsáveis 

pelo evento), ao lado de Gilberto Kas-

sab, prefeito de São Paulo; Edson San-

tos,   ministro da Seppir - Secretaria 

Especial de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial da Presidência da Re-

pública, representando o Presidente da 

República, Luis Inácio Lula da Silva; e 

Paulo Henrique Reis Lobo, Secretário 

de Relações Institucionais do Estado de 

São Paulo, representando o governador 

José Serra, agradeceu a todos os presen-

tes, patrocinadores, professores, alunos 

e colaboradores, enfatizando o muito 

que ainda precisa ser feito e construído 

em favor dos afrodescendentes brasilei-

ros mesmo decorridos 120 anos. 

Joaquim Barbosa, Chica Xavier

César de Graffi, Massami Uyeda, Rita Ayres Brito, Ayres Brito
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Mesmo para quem participou de outras 

edições do Troféu Raça Negra, o evento 

consagra-se pelas homenagens presta-

das a todos aqueles que trabalham pela 

diminuição das diferenças de modo a 

contribuir por um Brasil melhor. E os 

homenageados, agraciados com o prê-

mio, expressam-se de várias maneiras 

ou, simplesmente, deixam as lágrimas 

escorrerem pelas faces, como aconteceu 

com a ginasta Daiane dos Santos. “Nes-

ta noite vi acontecer alguns milagres”, 

disse emocionado Milton Gonçalves ao 

saber da inauguração do novo campus 

da Zumbi dos Palmares no espaço do 

Clube de Regatas Tietê, em 2009. O 

mesmo clube que no passado proibiu a 

presença de negros e, inclusive, barrou 

a entrada do ator num baile de carna-

val, recordou ele. 

Os mestres de cerimônia Paulo Betti 

Paulo Betti e Mariana

Mussunzinho
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Daiane e os  pais

Maurren Maggi, Neguinho da Beija-Flor

Isabel Fillardis
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e Sheron Menezes, da Rede Globo, 

dividiram o espaço com o maestro 

Josoé Polia e a Orquestra Filarmôni-

ca Afro Brasileira que tocou músicas 

do cantor Wilson Simonal, um dos 

maiores showman do País, um tri-

buto da ONG Afrobras neste evento. 

Na oportunidade, as canções foram 

interpretadas por nomes de destaque 

da música brasileira, como Pedro Ma-

riano, Paula Lima, Rappin’ Hood, 

Alcione e Wilson Simoninha e Max 

de Castro (filhos de Wilson Simonal). 

Houve uma homenagem póstuma a 

Jamelão, quando Leci Brandão can-

tou o hino da Mangueira, escola de 

samba do coração daquele que foi o 

grande intérprete da Escola.

Sem dúvida, um dos grandes momen-

tos do evento este ano foi a homena-

gem concedida ao presidente eleito 

dos Estados Unidos, Barack Obama, 

através da entrega de uma placa de 

prata e um troféu recebidos por Laura 

Gold, cônsul diretora da área de di-

plomacia pública do Consulado dos 

Estados Unidos em São Paulo.

Mais uma vez, a magia e a beleza da 

Sala São Paulo conseguiram abri-

lhantar ainda mais a noite de gala 

do Oscar brasileiro – o Troféu Raça 

Negra. A primeira outorga ocorreu 

no Teatro Municipal, em 2000, na 

celebração dos 500 anos de descobri-

mento do Brasil .

Rafael Zulu, Sérgio Loroza

Rocco Pitanga, Billy Paul, Benedita da Silva, Antonio Pitanga
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Maria Ceiça

Nill Marcondes e esposaPaula Lima, Sheron Menezes
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Milton Gonçalves, Rocco Pitanga, Benedita da Silva, Antonio 

Pitanga, Patrícia de Jesus, Maria Ceiça, Alexandre Henderson

Imprenssa
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Maria Helena Guimarães

Robson Caetano e esposa, Diogo Silva e acompanhante

Humberto Adami, Joseph Beasley, Marcelo Paixão
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Carlos Ayres Britto
Ministro Supremo Tribunal Federal

Edson Santos - Ministro Secretaria Especial de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial da

Presidência da República (Seppir)
Orlando Silva - Ministro dos Esportes

Joaquim Barbosa
Ministro Supremo Tribunal Federal 

Gilberto Kassab - Prefeito da Cidade de São Paulo
Erickson Gavazza Marques

Desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo
Maria Helena Guimarães

Secretária Estadual de Educação de São Paulo
José Luiz Bueno

Diretor Recursos Humanos do Bradesco
Gabriel Jorge Ferreira - Presidente da Confederação
Nacional das Instituições Financeiras, representando

Pedro Salles (Presidente do Unibanco) 
Fábio Barbosa

Presidente Banco Santander e FEBRABAN
Adriano Lima - Diretor Executivo Itaú, representando

Roberto Setúbal (presidente) 
Mário Hélio Souza

Presidente da Fundação Bradesco
Marcelo Paixão

Diretor adjunto de Graduação da
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)

Larry Palmer
Presidente da Inter-American Foundation

Edgardo Martolio - Superintendente revista CARAS
Netinho de Paula

Cantor, 3º Vereador mais votado em São Paulo
Maurren Higa Maggi - Atleta Medalha Ouro

Salto em Distância Pequim
Nelio Alfano Moura

Preparador Físico da atleta Maurren
Daiane dos Santos - Ginasta

Milton Gonçalves - Ator
Fabricio Boliveira - Ator
Sandra de Sá - Cantora

Billy Paul - Cantor norte-americano
Laura Gold - Cônsul diretora da área

de diplomacia pública do Consulado dos
Estados Unidos em São Paulo

Premiados
Troféu Raça
Negra 2008

Edson Santos, Fábio Barbosa

Toni Tornado, Isabel Fillardis
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Sheron Menezes, Paulo Betti
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Erickson Gavazza Marques, Maria Helena Guimarães, Marcelo Paixão, Mário Hélio Souza

Edson Santos, Carlos Ayres Britto, Edgardo Martolio, Larry Palmer

TrofeuNovo.indd   24 13/1/2009   11:30:02



Adriano Lima, Gabriel Jorge Ferreira, Nelio Alfano Moura, José Luis Bueno

Joaquim Barbosa, Orlando Silva, Gilberto Kassab, Fábio Barbosa
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Aos 31 anos, sua carreira já tinha ultra-

passado as barreiras nacionais, quando 

se apresentou em países como Ingla-

terra, França e Itália. A época era de 

ditadura e o poder da mídia era algo 

incontestável.  Seu ex contador e João 

Carlos Magaldi, então diretor da Cen-

tral Globo de Comunicação inventa-

ram um boato que acabaria com  sua 

carreira. Espalharam  a mentira de que 

Simonal era informante do DOPS.

Foi o que bastou. Artistas e fãs viraram 

as costas para o cantor. Deprimido e 

sem ter como provar  que as acusações 

eram mentirosas, cai no vício da be-

bida. Seu abatimento piora na década 

de 1980 e a bebida e o esquecimento 

acabam levando-o à morte. Em 2002, 

após sua morte, a família entra com 

um processo para tirarem das costas 

de Simonal a culpa de algo que ele não 

cometeu. Descobriu-se, então, que 

em 1999, havia sido expedido docu-

mento oficial que dizia haver inconsis-

tência nas acusações já que não havia 

evidências em nenhum arquivo nem 

do Serviço Nacional de Informações 

(SNI) ou no Centro de Inteligência 

do Exército, de que Simonal tivesse 

sido delator.

Em 2003, o nome do cantor é rea-

bilitado publicamente pela Comis-

são Nacional de Direitos Humanos 

da Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB). Mas isto não bastava. Em 

2008, foi produzido o documentário 

“Ninguém sabe o duro que dei”, de 

Cláudio Manoel, Calvito Leal e Mica-

el Langer, que retratava toda a trajetó-

ria de injustiças sofridas por este ícone 

da música popular brasileira.

Sim, sou um

negro de cor 

Meu irmão

de minha cor 

O que te peço

é luta sim

Luta mais! 

Que a luta

está no fim... 

le caía de bossa, sabia quem 

era. Saía da fossa, xingando 

em nagô. Chamava atenção 

para quem ouvia e não falava, e pra 

quem olhava e não via. Dava conselhos 

para toda gente aprender... E cantando 

Vinícius fazia o povo inteiro dançar. 

Este era Wilson Simonal, o homem 

do swing brasileiro. E nos levava até a 

“Tonga da milonga do cabuletê”.

Foi o primeiro apresentador de televisão 

negro no Brasil e seu programa, “Show 

em Si...monal”, emitido pela TV Re-

cord de São Paulo, foi um grande suces-

so de 1966 a 1967. Acima de qualquer 

crítica, falava de questões raciais e nunca 

deixou de lembrar sua origem. Durante 

um show gravado no Teatro da Record, 

em São Paulo, em comemoração ao pri-

meiro aniversário do seu programa, can-

tou “Tributo a Martin Luther King”, 

canção anti-racista de sua autoria em 

parceria com Ronaldo Bôscoli, feita em 

homenagem ao filho, Simoninha, que 

alcançou enorme sucesso.

Wilson
Si monal

ributoa

troféu

E
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O prêmio Troféu Raça Negra é impor-
tante por ser o único no gênero no Brasil. 
E a homenagem a Wilson Simonal, apesar 
de tardia, é necessária, diz Pedro Mariano 
que interpretou a canção “Sá Marina”, pri-
meira da noite. Com sua voz forte “fez o 
povo inteiro cantar”.

Como musicalidade corre nas veias, Pe-
dro Mariano deixou que o ritmo lhe saísse 
pelos poros. Música escrita na década de 
1960, “Sá Marina” deixou toda a Sala São 
Paulo cheirando a fl or de laranjeira e quem 
subiu a ladeira pra ir ao Prêmio Troféu 
Raça Negra é que viu e pôde contar.

Pedro Mariano

30
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Eu tinha um sonho de ver 
o Wilson Simonal ser homena-
geado. Agradeço por isso e, 
mais ainda, a honra de poder 
cantar uma música dele.

Alcione

31
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Foi bradando por Paz que o rapper 
Rappin´Hood entrou no palco da Sala São 
Paulo na noite de domingo (16/11). Inter-
pretando “Tributo a Martin Luther King”, de 
Wilson Simonal. O chamamento para a cons-
ciência de ser “um negro de cor” fez a platéia 
formada por brancos e negros, autoridades, 
celebridades e cidadãos brasileiros vibrar.

Acompanhado pela Orquestra Filarmônica 
Afro Brasileira, fez o swing de Simonal se 
transformar em algo novo. A fala do rap com 
a melodia do clássico. Foi a união perfeita do 
erudito com o popular.

Rappin´ Hood

32
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Nem vem que não tem, não vem de escada que 
o incêndio é no porão..., e assim começa a canção 
interpretada por Paula Lima no Troféu Raça Negra. 
Mas, na verdade o incêndio não era no porão, era no 
palco. Com todo o swing que lhe é natural, a cantora 
levantou não só a platéia, mas incendiou também a 
orquestra que lhe acompanhava.

“Sempre cantei Wilson Simonal e acredito que esta ho-
menagem é mais que justa. Estou muito feliz em estar 
aqui”, diz Paula Lima. A cantora que interpretou no even-
to “Nem vem que não tem”, traz em seu repertório “Sá 
Marina” entre outros sucessos do homenageado.

Paula Lima

33
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Sem dúvida é um evento que já faz parte do 
calendário da cidade, e cada vez mais, cada ano 
que passa, ganha mais importância. Por todo sim-
bolismo desse ano, com tudo acontecendo ao re-
dor do mundo, a eleição do Obama foi importan-
te. Em relação a homenagem ao Simonal eu fi co 
muito feliz, agradecido e emocionado, é lembrar 
um grande artista da música popular brasileira que 
está tendo a história recontada através de vários 
projetos, como fi lme, livro e até peça de teatro. 
É a redescoberta da história de Simonal, que é a 
história de muitos negros do  País.

Wilson Simoninha

34
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A cantora e compositora, Leci Brandão 
emocionada ao cantar o Hino da Mangueira em 
homenagem a  Jamelão - que faleceu em 14 
de junho – recebeu no palco o neto do can-
tor, compositor e intérprete daquela Escola de 
Samba. “Só mesmo a Afrobras poderia fazer 
uma homenagem dessas: a música de Jamelão, 
acompanhada com os arranjos e regência da 
Orquestra Filarmônica Afro Brasileira”, disse ao 
público e referindo-se a Jamelão Neto: “Tenha 
muito orgulho do seu avô. Ele mudou a história 
dos ‘puxadores de samba’ deste País ao substi-
tuir a palavra ‘puxador’  por intérprete”.

Leci Brandão
35
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A importância do Troféu é mostrar que 
ele existe e está cada vez maior. Sua sexta 
edição, é um excelente sintoma. É um si-
nal maravilhoso, mostra que as conquistas 
aos poucos estão sendo realizadas. É uma 
atitude corajosa, revela-se a importância e 
a dignidade que o prêmio tem de homena-
gear uma pessoa como o Simonal. É um 
ato bacana provando que o prêmio não está 
aqui para fazer oba-oba, tem uma seriedade 
por trás dessa história e há uma intenção de 
botar em discussão a história e o valor de 
todos os nomes dos artistas que ajudaram 
a construir esse Brasil.

Max de Castro

troféu
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O Troféu Raça Negra é o re-
conhecimento da capacidade, da 
competência e da criatividade da 
população negra brasileira. É uma 
forma de homenagear o talento 
afrodescendente brasileiro. Creio 
também ser um momento de re-
lembrar que todo dia é importante 
o País trabalhar para promover a 
igualdade racial. Não há diferenças 
de raças, mas há diferenças de 
oportunidades e através de educa-
ção e da garantia de outros direi-
tos, poderemos estabelecer uma 
democracia cada vez mais sólida. 
Por isso, essa festa aqui é um mo-
mento de celebração e de lembrar 
da necessidade de promover a 
igualdade, a democracia e consoli-
dar o desenvolvimento social.

Dos 120 anos para cá, an-
damos muito. Hoje temos opor-
tunidades para a população ne-
gra, mas ainda existe o desafi o 
de garantir a plena inclusão so-
cial e os direitos econômicos e 
políticos para o povo. A data 20 
de novembro, que lembra Zum-
bi dos Palmares, é uma forma 
de marcar o compromisso com 
a sociedade brasileira e promo-
ver a igualdade racial. 

Orlando Silva
Ministro dos Esportes
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Mais do que o Troféu, o 
evento é a oportunidade de 
demonstrar o reconhecimen-
to a todos que ajudam a fazer 
deste País uma grande nação. 
A raça negra tem a oportunida-
de de homenagear as pessoas 
pelo seu talento, inteligência, 
trabalho ou força, como ainda 
os que ajudaram a construir a 
nação brasileira e aqueles que 
fizeram o reconhecimento da 
importância da raça negra para 
esse desenvolvimento.

Os 120 anos significam 
festejar um momento tão im-
portante na história do País. 
Temos o reconhecimento da 
necessidade e da formaliza-
ção desse ato, com a aboli-
ção, há definitiva inserção de 
uma maneira jurídica da raça 
negra na sociedade, sem ne-
nhuma discriminação. 

Gilberto Kassab
Prefeito de São Paulo

homenageados
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Honrado é o meu sentimento 
quanto a esse momento especial 
do Troféu Raça Negra. Resulta-
do do trabalho do José Vicente 
e equipe em favor da diversida-
de – que abraçamos e acredita-
mos e, cujos resultados obtidos, 
nos dão força para continuarmos 
nessa caminhada. Temos certe-
za de que bastam oportunidades 
para as pessoas demonstrarem 
talento e capacidade.

Fábio Barbosa
Presidente Banco Santander
e FEBRABAN          

homenageados
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Para o Brasil, o trabalho da 
Afrobras e da Zumbi dos Pal-
mares é um grande movimento,  
efi caz em termos de integração 
dentro do que a Constituição 
chama de inclusão social para 
os segmentos minoritários, 
desfavorecidos. O Troféu Raça 
Negra é o resgate humano do 
que cada um de nós é capaz de 
fazer. A grande metodologia de 
integração comunitária é apro-
fundar a democracia, a exem-
plo do que ocorre nos EUA que 
quebra  paradigmas. Pessoal-
mente, fi co feliz e honrado em 
participar deste evento, um mo-
vimento de fraternidade. Todos 
nós somos seres humanos e 
iguais. É isso que nos identifi -
ca e eleva. O humanismo é um 
bem jurídico de maior estatura 
na sociedade democrática. 

Carlos Ayres Britto
Ministro Supremo Tribunal Federal

homenageados
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Cultura alimenta a alma.

CAIXA. O banco que acredita nas pessoas.
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Para a CAIXA, a arte leva talento, oportunidade e possibilidades para as pessoas. Dessa forma, 
a música, a dança, o teatro, a fotografi a e as artes plásticas se tornam instrumentos capazes 
de transformar a vida. Descubra também o que a arte pode fazer por você.

Projetos Culturais da CAIXA

Seleção de projetos para os espaços culturais da CAIXA

 Programa de Apoio aos Festivais de Dança e Teatro 

 Programa de Apoio ao Artesanato Brasileiro

 Programa de Revitalização do Patrimônio Histórico e Cultural Brasileiro

Programa CAIXA de Adoção de Entidades Culturais

 Mostras do Acervo Artístico da CAIXA

 Programa de Apoio ao Circo Brasileiro

 Patrocínio a eventos culturais em outros espaços culturais

Os espaços CAIXA Cultural estão de portas abertas para você em Brasília, Curitiba, Salvador,
Rio de Janeiro e São Paulo. Confi ra a programação dos eventos no site caixacultural.com.br

Projetos realizados por Edital Público
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perfi l

Brasileirinha
ouro
udo o que tenho devo 

aos meus pais, eles são 

minha base. Fico muito 

feliz em receber o Troféu, 

é a primeira vez que posso vir. Ele é 

especial para mim porque é da minha 

raça. Mostra que todos podem chegar 

aonde quiser. As crianças negras têm 

poucos exemplos negros, mas sempre 

quando um se destaca se torna uma 

referência para elas”.

Nem tudo são fl ores na vida do atleta. A 

dor é companheira constante dos gran-

des e fortes. No alto de sua pequenez, 

a pequena notável, Daiane dos Santos, 

entra no palco da Sala São Paulo em-

punhando um par de muletas. Com 

seu joelho recém-operado pelo esforço 

dos exercícios que a levaram, várias ve-

zes, ao lugar mais alto do pódio vê-se, 

por trás das lágrimas, a alegria de poder 

ser a referência para muitos brasileiros 

e o orgulho em poder levantar, ela mes-

ma o Troféu Raça Negra.  

“Eu queria parabenizar a Afrobras e 

ao José Vicente pelo trabalho feito 

pela nossa raça e dizer o quanto é es-

pecial para mim, receber este prêmio 

hoje. Eu já recebi várias premiações, 

mas esta, para mim, é diferente por-

que hoje, aqui, eu consegui chegar à 

festa que é da minha raça”, diz Daia-

ne emocionada. 

Nascida em Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul, em 10 de fevereiro de 1983, 

Daiane Garcia dos Santos, ou Daia-

ne dos Santos como é mundialmente 

conhecida, começou sua carreira de 

atleta aos 11 anos. Não imaginava 

que uma simples brincadeira em um 

parque poderia levá-la a tantos luga-

res do mundo.

Foi o olhar clínico e experiente da 

professora Cleusa de Paula que desco-

briu nossa ginasta aos pulos e malaba-

rismos nos brinquedos de um parque 

público. Percebendo seu potencial, 

levou-a para treinar na Associação 

dos Amigos do Centro Estadual de 

Treinamento Desportivo (AACETE) 

e em seguida, no Grêmio Náutico 

União. Não decepcionou. Foi o início 

de uma jornada de vitórias.

Sua primeira grande conquista de ex-

pressão foi aos 16 anos. Conquistou, 

nos Jogos Pan-americanos de 2002, 

duas medalhas, prata no salto sobre 

cavalo e bronze por equipes. Aí en-

tão, nossa primeira ginasta negra pas-

sou a ser referência na modalidade. 

E não parou mais de dar alegria ao 

povo brasileiro.

“T

de
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Emocionada, não conteve as lágrimas.

No mesmo ano, tornou-se a primeira 

brasileira a conquistar uma medalha 

de ouro no Mundial de Ginástica, dis-

putado em Anaheim, Califórnia, nos 

EUA. Foi a primeira apresentação do 

salto “duplo twist carpado”. O salto 

foi elaborado em parceria com o téc-

nico ucraniano Oleg Ostapenko. Tal 

movimento eternizou o nome da atle-

ta que passou a ser chamado de “Dos 

Santos” e foi apresentado oficialmente 

em Anaheim na Califórnia. O movi-

mento foi incorporado ao código de 

pontuação da modalidade da Federa-

ção Internacional de Ginástica (FIG). 

Daiane foi ouro no solo em Stuttgart 

e Cottbus (Alemanha) e depois em 

Lyon (França) e no Rio de Janeiro. 

O Comitê Olímpico Brasileiro, em 

2003, a elege a melhor atleta do  País. 

Em Atenas, nas Olimpíadas de 2004, 

com o joelho machucado, ficou em 

quinto lugar no solo. Em dezembro 

do mesmo ano, ao som de “Brasilei-

rinho”, de Waldir Azevedo, tornou-

se campeã mundial em Birmingham 

(Inglaterra).

Em 2005, tentou repetir a façanha em 

Melbourne, Austrália, mas ficou com 

a sétima colocação.

Em 2006, Daiane recebe, em Mos-

cou, a medalha de ouro ao som de 

“Isto aqui o que é?”, de Ari Barroso. 

Em São Paulo, ganhou a final do cam-

peonato, mas no resultado geral ficou 

somente com a quarta colocação.

Em maio de 2007, Daiane disputa 

a Copa Mundial Ghent, ganhando 

uma medalha de bronze no solo. No 

Pan-americano no Rio de Janeiro, so-

frendo com uma lesão no tornozelo, 

Daiane conquista a medalha de prata 

por equipe.

Em 2008, em meio a lágrimas de 

alegria, a ginasta brasileira é homena-

geada recebendo pela segunda vez o 

Troféu Raça Negra. Suas ações como 

atleta têm inspirado muitas crianças a 

buscar na ginástica olímpica uma for-

ma de inclusão.

Eu já recebi

várias premiações,

mas esta é diferente

porque hoje, aqui,

eu consegui chegar

à festa que é da

minha raça.
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Em nome da Inter-American 
Foundation agradeço a Afrobras 
e a Faculdade Zumbi dos Palma-
res por esta homenagem. Para 
nós tanto é um prazer como 
também um privilégio essa pre-
miação. Mais uma vez, meus 
sinceros agradecimentos. 

Larry Palmer
Presidente da Inter-American 
Foundation (E.U.A)

homenageados
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Nesta noite vi acontecer al-
guns milagres. Um deles será a 
inauguração do novo campus da 
Zumbi dos Palmares no mesmo 
espaço do Clube de Regatas Tie-
tê, em 2009. O mesmo clube 
que no passado proibiu a pre-
sença de negros.

Milton Gonçalves
Ator

47

homenageados

Depoimentos.indd   47 13/1/2009   10:59:19



Sinto-me honrado e envai-
decido por receber o prêmio. 
Agradeço a Afrobras e a Facul-
dade Zumbi dos Palmares.

Nelio Alfano Moura
Preparador físico da campeã
olímpica Maurren Maggi 

homenageados
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Me sinto feliz neste even-
to representando a Fundação 
Bradesco e acompanhando de 
perto o trabalho desenvolvido 
pela Afrobras ao longo destes 
anos. Um trabalho social atra-
vés da educação, justamente, 
identifi cando-se com as ações 
da Fundação. Soma-se à edu-
cação, todo o esforço no sen-
tido da inclusão social. Ficamos 
orgulhosos em participar das 
comemorações dos 120 anos 
da abolição da escravatura e 
deste Dia Nacional da Consci-
ência Negra até porque a data 
nos faz refl etir efetivamente e 
entender que todos nós temos 
que agir de modo a diminuir as 
diferenças sejam sociais, da falta 
de oportunidades, de emprego, 
de acesso à saúde. Também 
devemos priorizar ações que fa-
voreçam o ensino público.

Mário Hélio Souza
Presidente da Fundação Bradesco        
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Este é um dia muito importante 
para todos nós que lutamos pela 
inclusão e pelo combate a todas 
as formas de discriminação.  O 
Brasil tem uma dívida histórica 
com os negros que precisa ser 
resgatada. O processo de inclu-
são avançou, principalmente a 
partir das ações afi rmativas. Elas 
mostram o empenho de toda a 
sociedade em resgatar o lega-
do, também do ponto de vista 
cultural do afrodescendente, na 
construção deste Brasil.

Maria Helena Guimarães
Secretária Estadual de
Educação de São Paulo

homenageados
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Agradeço a Afrobras e a Zum-
bi dos Palmares, a oportunidade 
de estar aqui mais uma vez e 
receber o Troféu Raça Negra, 
prêmio que signifi ca muito para 
todos os brasileiros. Nós da jus-
tiça, também trabalhamos pela 
diversidade, inclusão e igualda-
de do povo brasileiro para que 
todos vivam em um país mais 
seguro e mais justo.

Joaquim Barbosa
Ministro Supremo Tribunal Federal 
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Como Lula, como Martin, 
eu também sonhei. Vivemos 
um novo momento de possi-
bilidades, de mudanças, um 
novo olhar parece assumir a 
Casa Branca, com a eleição de 
Obama. Agradeço a Afrobras e 
Zumbi por este prêmio tão im-
portante para mim e para todos 
os negros.

Fabrício Boliveira
Ator
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Especialmente no ano em 
que relembramos os 120 anos 
da abolição e, por conta des-
te fato, o troféu ainda se tor-
na mais relevante até porque é 
uma distinção especial para ne-
gros e não negros, enfi m para 
os que contribuem para dimi-
nuição das diferenças. 

Erickson Gavazza Marques 
Desembargador do Tribunal
de Justiça de São Paulo

homenageados
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Tudo o que tenho devo aos 
meus pais, eles são minha base. 
Fico muito feliz em receber o Tro-
féu, é a primeira vez que posso 
estar presente a este evento. Ele 
é especial para mim porque é 
da minha raça. As crianças ne-
gras têm poucos exemplos de 
sucesso da raça, mas sempre 
quando um negro se destaca se 
torna referência para elas.

Daiane dos Santos
Ginasta
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O Troféu é um registro público 
importante. É uma constatação de 
que a sociedade vem realmente 
mudando, tendo muito mais res-
peito e valorizando a diversidade e 
os direitos humanos. Reconheço 
que cidadania só se faz com esse 
espírito de solidariedade, de opor-
tunidade para todos e do reco-
nhecimento dos nossos valores, 
independente de credo, religião 
ou raça. Considero o Troféu um 
espetáculo da cidadania e tenho 
muito orgulho de estar presente 
no evento. É a consagração do 
respeito à diversidade.

Estes 120 anos da abolição 
são emblemáticos, ainda mais 
que coincide com as eleições 
nos Estados Unidos, do Barack 
Obama, uma revolução. No 
Brasil, representa um marco no 
sentido de que os oriundos de 
ex-escravos estão fi nalmente 
começando a ter um espaço de 
oportunidades e acesso a edu-
cação, ao trabalho; começando 
realmente a infl uir no pensa-
mento político e social. 

Gabriel Jorge Ferreira 
Presidente da Confederação
Nacional das Instituições
Financeiras
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Peça já seu Cartão Instituto 
HSBC Solidariedade*

e ajude muitas instituições. 
porummundomaisfeliz.org.br

Com o nosso cartão, cada compra é uma 
contribuição para um futuro melhor.

Com o nosso cartão
contribuição p

HSBC Bank Brasil S.A. - Banco Múltiplo  *Sujeito a aprovação de crédito.
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O grande 

Salto
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perfil

e junto de uma pequena bandeira chi-

nesa, a atleta saiu para volta olímpica 

e chorou de emoção ao ouvir o Hino 

Nacional que, no pódio, representava a 

primeira colocação, a merecida meda-

lha de ouro de Maurren.

A dedicação

Maurren dedicou sua vitória à filha 

Sophia, fruto de sua união com o pi-

loto Antonio Pizzonia, de três anos 

de idade. “É pela Sophia que eu estou 

aqui. Tenho certeza de que Deus fez 

um caminho diferente, mas para dar 

tudo certo. E a minha preciosidade 

está em casa para me acompanhar 

nisso”, disse Maurren no momento 

da conquista.

e barreiras fossem o limi-

te para a atleta Maurren 

Higga Maggi, certame-

mente ela já teria desisti-

do da carreira. No ano de 2000, em 

sua primeira participação olímpica em 

Sydney, Maurren ficou em 25° lugar. 

Em 2003, poucos dias antes do Pan- 

Americano  de Santo Domingo, foi 

impedida de participar da competição 

devido a presença do componente 

clostebol na composição de  um creme 

cicatrizante, Novaderm, aplicado após 

uma sessão de depilação definitiva.

Por conta de sua suspensão também 

ficou de fora das Olimpíadas de Ate-

nas em 2004. Por dois anos, até 2006, 

Maurren resolveu se afastar do esporte 

e foi morar em Mônaco, com o piloto 

Antonio Pizzonia. Mas quando retor-

nou ao treino, voltou com tudo e foi 

medalha de ouro no salto em distância 

do Rio 2007 e em seguida, no começo 

de 2008, faturou a medalha de prata 

no Mundial de Atletismo Indoor da 

Espanha, não parando por aí.

A paulista da cidade de São Carlos, 

de 32 anos, tornou-se o maior nome 

do atletistimo feminino brasilei-

ro ao ganhar a medalha de ouro na 

prova de salto em distância nos Jo-

gos Olímpicos de Beijing  (Pequim 

2008).  O marco de 7,04m foi dado 

logo nos seis primeiros saltos, sendo 

essa marca inicial sua melhor perfor-

mance na competição. 

A russa Tatiana Lebedeva, sua maior 

concorrente, parou nos 7,03m deixan-

do Maggi e seu preparador físico, Nélio 

Moura, enlouquecidos de felicidade. 

Com a bandeira brasileira nos ombros 

S
Dedico esta

vitória à

Sophia minha 

preciosidade.

Maurren Maggi 
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É com grande prazer que 
participo desta comemoração. 
Esse é um prêmio maravilhoso. 
Fico ainda mais contente quan-
do reconheço a sua principal im-
portância, pela qual ainda temos 
que batalhar: a diversidade.  Sei 
o que é preconceito, já fui discri-
minado na Europa. A população 
branca precisa abrir a cabeça 
para entender que a cultura ne-
gra é inovadora e criativa e tem 
sua importância histórica.

Edgardo Martolio
Superintendente revista CARAS

homenageados
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Laura Gold
Cônsul diretora da área de
diplomacia pública do Consulado 
dos Estados Unidos em São Paulo,
representando o presidente dos 
E.U.A., Barack Obama,
homenageado no evento.

“Yes, we can”. É a frase mais 
lembrada de Obama. Realmen-
te, podemos mesmo. O Troféu 
Raça Negra é a concretização do 
sonho. “Yes, we can!”

homenageados
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Na verdade, hoje se discute 
o resgate de uma dívida históri-
ca com a população negra, em 
relação ao acesso a educação, a 
formação e a qualifi cação. Neste 
sentido, a experiência da Zumbi 
dos Palmares é um exemplo. 
No âmbito do governo, do setor 
público, é a questão das cotas 
e do Prouni, que visam possibi-
litar ao jovem negro o acesso a 
universidade. Passados os 120 
anos da abolição, sendo que 
na maior parte desse tempo a 
população negra foi excluída 
das oportunidades, me parece 
que o início do século aponta 
uma forma promissora para que  
metade da população brasileira 
possa, efetivamente, ocupar o 
espaço que merece da pirâmide 
social do nosso País. 

Edson Santos
Ministro da Seppir 
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É uma honra receber esse 
prêmio. O Itaú tem esse cuidado 
em garantir o processo de in-
clusão, com isso, contribuímos 
para um Brasil melhor.

Adriano Lima
Diretor Executivo do Banco Itaú,
representando Roberto Setúbal 
(presidente) 
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É grande a nossa satisfa-
ção e alegria neste evento que 
tem tal representatividade no 
cenário nacional – o Troféu 
Raça Negra que evolui a cada 
ano que passa. Hoje em dia, 
o Troféu já está consolidado, 
já tem visibilidade. O Bradesco 
caminha junto com a Afrobras e 
Zumbi dos Palmares, pois tem 
a mesma preocupação em in-
cluir e dar oportunidades iguais 
para todos.

homenageados

José Luiz Bueno
Diretor Recursos Humanos
do Banco Bradesco
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É uma emoção muito gran-
de estar aqui, este trófeu re-
presenta muito na minha car-
reira. Falo em nome de todos 
os atletas do País. Existem 
algumas pessoas preconcei-
tuosas, eu mesma já briguei por 
causa de preconceito. O negro 
brasileiro é uma pessoa muito 
batalhadora, e determinada, 
igual a todos os outros. É muito 
importante que as pessoas ba-
talhem pelo melhor.

Maurren Maggi
Atleta medalha de Ouro
nas Olimpíadas de Pequim
(salto em distância)

homenageados
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perfil

Se nos Estados 

Unidos onde a 

população negra é 

de apenas 12% eles 

conseguiram eleger 

um presidente 

negro, por que não 

no Brasil? 

T
al qual Malcon X, líder ne-

gro norte-americano, com a 

mão direita erguida empu-

nhando o prêmio do Troféu 

Raça Negra, Milton Gonçalves fala 

sobre os caminhos que seguiu e a im-

portância deste prêmio. Do alto de sua 

experiência, o ator se coloca de maneira 

emocionada e contagia toda platéia.

Político, ator, diretor e jornalista. Po-

liglota: fala inglês, espanhol e italiano. 

Como unir todas estas atividades? 

Este é Milton Gonçalves. Um homem 

polivalente, quase onipotente. Conse-

gue transitar em diversas esferas sem 

que se torne redundante. Militante 

ferrenho nas questões raciais, sempre 

que tem a oportunidade fala da im-

portância das ações da Afrobras e da 

Faculdade Zumbi dos Palmares.

Ciente de que as transformações es-

tão acontecendo, mas a passos lentos, 

ele vê na eleição norte-americana um 

bom motivo para chamar atenção 

do povo brasileiro. “Se nos Estados 

Unidos, onde a população negra é de 

apenas 12% eles conseguiram eleger 

um presidente negro, por que não  no 

Brasil? Somos mais de 50% da popu-

lação! Onde está o nosso Obama?”, 

questiona.

Milton Gonçalves é um Obama. Ele é 

protagonista da própria história. Diri-

giu e dirige as cenas de sua vida com 

maestria e  os obstáculos raciais não o 

fizeram esmorecer. 

Seu primeiro trabalho foi no teatro 

amador com a peça “Mão de Maca-

co”. Foi Egídio Écio quem o levou 

para o teatro Arena de São Paulo, 

marco do teatro nacional, para fazer 

parte de um grupo que tinha como 

mote a realidade do homem brasilei-

ro e o mundo do qual ele fazia parte. 

Foi o abrir das cortinas para o teatro 

da vida.  Neste grupo fez de tudo. De 

contra-regra a produtor, passando por 

ator e iluminador.

Foi a partir do universo teatral que conhe-

ceu a magia do cinema e da televisão.

Como ator de cinema participou de 

mais de 40 filmes entre eles, “Eles não 

usam Black Tié” de 1981, “Quilom-

bo” de 1984 e “O beijo da Mulher 

Aranha” de 1985. Em televisão atuou 

em mais de 40 novelas e seriados. Foi 

diretor de “Escrava Isaura”, a novela 

mais vista do mundo e “Irmãos Co-

ragem”, onde também atuava. Hoje, 

o ator que interpreta o deputado Ro-

mildo Rosa, um político corrupto, 

tem feito muito barulho. 

O ator é filiado ao PMDB já partici-

pou do pleito para governador do es-

tado do Rio de Janeiro em 1994.

Brilho, força e trabalho. Quem vê Mil-

ton não pode deixar de sentir a força e 

a luz que emanam deste homem. Aos 

74 anos, sua experiência o transforma 

em um homem ímpar. É um Obama 

entre os milhões de Zumbis, Martins 

e Malcons que o Brasil possui. 
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Eu queria resumir tudo, rapi-
damente, cantando uma música 
que está no meu novo CD: uma 
mensagem..., um estilo..., uma 
atitude... crioulo!

Sandra de Sá
Cantora
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Estou muito honrado em re-
ceber o Troféu e também fe-
liz. Agradeço a todos. Acredito 
que o Obama vai abrir a porta 
para os negros, e também para 
todas as outras pessoas. Por 
isso, nós temos que trabalhar 
duro e ajudá-lo a fazer um bom 
governo. Muitos jovens vota-
ram nele, brancos, negros, his-
pânicos, enfi m, as pessoas que 
querem mudanças.

Billy Paul
Cantor Norte-Americano 

homenageados
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Para mim essa premiação 
representa uma homenagem 
e também incentivo de con-
tinuarmos com nosso traba-
lho. Além disso, é muito bom 
iniciarmos o século XXI com 
uma faculdade nos moldes da 
Zumbi dos Palmares.

Marcelo Paixão
Diretor adjunto de graduação
da Universidade Estadual do
Rio de Janeiro, UERJ 

homenageados
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Quando eu vendia balas no 
trem, me diziam que era só isso 
que eu podia fazer porque era 
um negrinho. Quando entrei no 
grupo de pagode, me disseram 
que eu fazia sucesso porque 
rebolava demais. Quando fazia 
o ‘Dia de Princesa’ disseram 
que era assistencialista. Ago-
ra, sou vereador, quero só ver 
o que vão falar... Mas quero 
olhar para trás e ver quem de 
verdade está comigo. Quero 
ver meus irmãos juntos a mim. 
Este prêmio mostra que muitos 
de meus irmãos sabem como é 
o caminho do negro. 

Netinho de Paula
Cantor

homenageados
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Estamos muito orgulhosos de participar de mais uma edição do Troféu Raça Negra e mais ainda, 
que o evento já faça parte do calendário da cidade. O Troféu tem o papel fundamental de promover o 
reconhecimento do negro dentro da sociedade. Somos parceiros da Afrobras há cerca de 4 anos e esta-
mos muito satisfeitos com os resultados obtidos por essa entidade que realiza um importante trabalho 
de valorização da diversidade no Brasil.

José Luiz Bueno - Diretor de Recursos Humanos do Bradesco

A Coca-Cola Brasil tem muito orgulho de apoiar o Troféu Raça Negra já há algumas edições. 
A Afrobras vem fazendo um trabalho importante de reconhecimento dos artistas afro-brasileiros, 
valorizando a diversidade cultural do nosso País. A cada ano, a premiação mostra mais prestígio, 
contando com a presença de personalidades das áreas política, empresarial, cultural, entre outras  
que juntas são uma representação da sociedade brasileira, comprovando que ela apóia este reconhe-
cimento.  Parabéns!

Maurício Bacellar - Gerente Sênior de Relações Institucionais da Coca-Cola Brasil

Mais do que nunca, o HSBC orgulha-se em patrocinar o Troféu Raça Negra. No ano em que, 
pela primeira vez, um negro assume a presidência dos Estados Unidos renovamos nossas esperanças em 
um mundo com menos desigualdades raciais e sociais, mais igualitário e solidário. Esta é a hora de nos 
unirmos para repensarmos a sociedade e construirmos um mundo melhor, para a nossa geração e para 
as gerações futuras. É a hora de abraçarmos o novo e concretizarmos a esperança.

Jackeline Busnello - Gerente de diversidade do HSBC

O Troféu Raça Negra é um importante reconhecimento do empenho do Itaú na valorização 
constante da diversidade. O banco tem como uma de suas principais bandeiras a sustentabilidade – 
que deve envolver aspectos fi nanceiros, sociais e ambientais. Como resultado da política de incentivo à 
diversidade e acesso igualitário às oportunidades promovidas pelo Itaú, temos conseguido tornar nosso 
quadro de colaboradores cada vez mais um retrato da nossa política de inclusão social. E há preocu-
pação também em atuar fora do banco, contribuindo para o desenvolvimento de uma sociedade mais 
justa, resultando em ações como o Programa de Capacitação de Afrodescendentes, iniciativa pela qual 
possibilitamos o acesso de alunos carentes ao Curso de Formação Profi ssional de Executivos Juniores, 
oferecido aos alunos da Zumbi dos Palmares. Por sabermos da importância do aprendizado prático, 
o Itaú ainda oferece aos melhores alunos do curso a oportunidade de trabalharem no banco. Temos 
consciência de que nossa atuação isolada não basta para mudar a realidade injusta que ainda persiste 
em nosso País. Mas também temos a convicção de que, ao fazermos a nossa parte e incentivarmos as 
outras empresas a seguir o exemplo, fi camos cada vez mais próximos deste ideal.

Adriano Lima - Diretor de Gestão Corporativa de Pessoas do Banco Itaú

Dão força
a essa   idéia
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Neste ano, o conceito de Consciência Negra ganhou uma nova dimensão. Duas semanas antes 

da data na qual a celebramos no Brasil, a maior potência político-econômica de nosso tempo elegia 

um negro para comandá-la nos próximos quatro anos. Apenas quatro décadas antes, Martin Luther 

King fazia o mundo refl etir com seu célebre discurso. Mas talvez nem no seu sonho ele vislumbrasse 

um desfecho como esse, menos de meio século mais tarde. Ser capaz de se reinventar de maneira tão 

espetacular é uma característica própria dos povos que resultaram de diversas origens culturais e étni-

cas. Nós, brasileiros, sabemos disso muito bem. É justamente a nossa diversidade que nos permitirá 

fazer diferença. Vivemos em 2008 um momento histórico. Por isso, é uma honra ainda mais especial 

para nós estar entre os que apóiam o Troféu Raça Negra.

Unibanco

Fazer o futuro é pensar na igualdade de raças. É querer o mesmo lugar para brancos e negros. É 
trabalhar para dar oportunidades  a todos. Fazer o futuro é exercer a consciência negra. É colocar em 
prática o que se diz. É respeitar e incentivar o potencial de cada um. É valorizar as diferenças. É, acima 
de tudo, enxergar os brasileiros como brasileiros.

Banco do Brasil

Preservar a memória é uma das formas de construir a história, evitar e reparar erros e consolidar 

uma nova dinâmica social.  O dia 20 de novembro é uma data destas que devem fi car marcadas no 

consciente coletivo da imensa e plural nação brasileira, pois celebra o dia da Consciência Negra.  Ce-

lebra a busca da igualdade racial, da justiça social e dos direitos humanos. É uma espécie de acerto de 

contas histórico. No Brasil inteiro é patente a contribuição da raça negra na construção da identidade 

nacional. São signos fortes que marcam uma espécie de elo com a África. 

A  riqueza das manifestações culturais de origem negra permeia a própria concepção de patrimô-

nio cultural nacional  e a Caixa integra esta história.

Maria Fernanda Ramos Coelho - Presidente da Caixa Econômica Federal

O Troféu Raça Negra  valoriza a multiplicidade de linguagens: teatro, música, literatura, dança, 

rádios, televisão, artes plásticas, acadêmica, esportes, economia, destaque empresarial, política, proje-

tos sociais. Em sua origem, o Troféu tem como objetivos tornar visíveis iniciativas que contribuam 

para reconhecer e valorizar a construtiva presença da raça negra na vida brasileira. Na prática, seu al-

cance é muito maior. Nos seus diferentes campos de ação, o anseio dominante é ampliar os horizontes 

de oportunidades da raça negra e, por este caminho, infl uenciar no sentido da redução e superação 

das desigualdades.

Pedro Simão Filho - Assuntos Políticos e Institucionais da Nestlé

Mais do que as palavras, as ações afi rmativas, desde Zumbi até aquelas desenvolvidas por 

movimentos e entidades como a Afrobras, pouco a pouco estão mudando a maneira de pensar e o 

comportamento da população brasileira em relação ao negro. Pesquisa recente confi rma que, de dez 

anos para cá, o negro está se assumindo como tal e sentindo orgulho de sua identidade racial. Esse 

fato é um passo gigante e de grande signifi cado social, é revelador do quanto o debate político tem 

contribuído para que essa evolução ocorra. O fortalecimento da identidade negra é fundamental 

para que o Brasil multirracial fi nalmente se torne uma Nação de brasileiros verdadeiramente iguais 

em direitos, deveres e oportunidades.

Banco Safra
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Estou muito

honrado em

receber o Troféu

Raça Negra

elho amigo da Afrobras e 

da Zumbi dos Palmares, 

o cantor norte-americano 

Billy Paul , que já havia 

visitado as instituições outras duas ve-

zes, ganhou merecidamente o prêmio 

de destaque internacional do Troféu 

Raça Negra 2008. 

Ele, que iniciou sua carreira com ape-

nas 11 anos de idade, se apresentando 

em shows de rádio, virou vocalista 

do gênero musical R&B na década 

de 70. Seu primeiro sucesso “Ebony 

Woman” foi responsável pelo con-

trato com a gravadora Philadelphia 

International.

Dois anos depois seu maior sucesso 

“Me & Mrs. Jones” atingiu o primei-

ro posto das paradas de R&B. Seu 

nome verdadeiro, Paul Williams, foi 

mudado para Billy Paul, pois um dos 

vocalistas da banda Temptations já 

carregava o nome original de Billy. 

Em 2005, lançou seu último disco, 

Live, com uma coletânea dos sucessos 

de sua carreira. 

No Troféu 2008, o cantor, emocio-

nado, agradeceu a premiação e ainda 

relembrou Obama, “ estou muito 

honrado em receber o Troféu Raça 

Negra e também feliz. Acredito que 

o Obama vai abrir a porta para os 

negros, e também para todas as ou-

tras pessoas. Por isso, nós temos que 

trabalhar duro e ajudá-lo a fazer um 

bom governo”, disse o cantor, que 

ainda presenteou a platéia com uma 

“canja” de agradecimento.

V
soulOastro

do

perfi l

77

Billy.indd   77 13/1/2009   10:51:54



Formatura.indd   78 13/1/2009   11:54:29



Formatura.indd   79 13/1/2009   11:54:32



Anuncios.indd   80 13/1/2009   10:43:58



zumbi

Zumbi
dos

Palmares

(Extraído do Livro ZUMBI
de Joel Rufi no dos Santos

com a permissão do Autor). 

Desde que se 

sentou no trono 

que fora de Ganga 

Zumba, seu

corpo pequeno

e magro se 

transformou numa 

fl echa apontada 

para o coração

do mundo 

escravista.

e magro se transformou numa fl echa 

apontada para o coração do mundo 

escravista.

Zumbi confi ava em Soares, e quando 

este lhe meteu uma faca na barriga, se 

preparava para um abraço. Seus olhos 

devem ter brilhado, então, de estupor 

e desalento. Isso foi por volta das cin-

co horas da manhã do dia 20 de no-

vembro de 1695. Zumbi assemelhou-

se aos grandes generais da história 

– Ciro, Alexandre, Napoleão, Chaka, 

Aníbal – em muitas coisas. Apresenta 

o negro quilombola como portador 

da utopia, numa sociedade patriarcal 

e racista como ainda é a nossa. Utopia: 

desejo sem fi m de uma sociedade livre 

e igualitária no reino deste mundo.

A partir da inclusão do negro na socie-

dade, o Brasil fi cou mais bonito, mais 

colorido, com mais graça.

Com certeza existem muitos Joaquins, 

Hamiltons e Obamas vindo por aí...

criatura que chamamos de 

Zumbi nasceu livre em qual-

quer ponto dos Palmares em 

1655. Um dia talvez saiba-

mos mais sobre ele do que sabemos hoje.

Tudo começou com um Brás da Ro-

cha que atacou Palmares em 1655 e 

carregou, entre presas adultas, um 

recém nascido. Brás o entregou , ho-

nestamente, como era do contrato, ao 

chefe de uma coluna, e este decidiu 

fazer um presente ao cura de Porto 

Calvo, padre Melo. Melo achou que 

deveria chamá-lo Francisco. Numa 

noite de 1670, ao completar 15 anos, 

Francisco fugiu.

Francisco se chamava agora Zumbi. 

Onde encontrou esse nome? Mais 

uma vez dependeremos dos papéis 

históricos para algum dia decifrar o 

mistério do rebatismo de Francisco. 

Desde que se sentou no trono que fora 

de Ganga Zumba, seu corpo pequeno 

A
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